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ANEXO III 

MODELO DE PLANO DE TRABALHO 

Chamamento Público CMDCA/BH Nº 01/2023 

 

PLANO DE TRABALHO 

 1. DADOS CADASTRAIS 

Organização da Sociedade Civil: INSTITUTO DA OPORTUNIDADE SOCIAL 

CNPJ: 02.449.283/0002-60 Data de Abertura do CNPJ: 25/10/2012 

Endereço: Avenida Raja Gabaglia, nº 2664 - 2º andar, sala 05 

Bairro: Estoril Cidade: Belo Horizonte CEP: 30.494-170 

Telefone: (31) 2122-
5248 

E-mail: projetos@ios.org.br / relgov@ios.org.br / 
ios.bh@ios.org.br 

Nome do representante legal: Pollyanna Rodrigues da Silva Flores 

Endereço residencial do representante legal: Rua Dona Beatriz Corsino Dias, nº 90, 
casa 08 - Parque Xangrila - CEP: 32186-170 – Contagem/MG 

CPF: 007.624.216-14 R.G.: MG-7.207.967 Telefone(s): (31) 9 8457-2850 

Período de Mandato da Diretoria:  

De 22/06/2021 a 21/06/2024 

 Registro no CMDCA 

Nº registro 0352  Data vencimento: 08/04/2028 

Programas Inscritos (Proteção OU Socioeducativo): 

Regime(s) inscrito: Proteção / Apoio Socioeducativo em Meio Aberto 

Nome(s) Programa(s) da OSC: Capacitação Profissional Gratuita - Programa de 
Formação Profissional 

 Responsável pela execução do Plano de Trabalho: 

Nome: Pollyanna Rodrigues da Silva Flores 

Telefone: (31) 9 8457-2850 e-mail: pollyanna.silva@ios.org.br 
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DADOS DA PARCERIA 

2. NOME DO PROJETO 

 
Jovens no Topo: juventudes protagonistas em formação para o mundo do trabalho em Belo 
Horizonte 
 
 

3. PRAZO DE EXECUÇÃO: 

 
12 meses a partir do recebimento da primeira parcela (ou da parcela única)  
 
 
 

4. OBJETO DA PARCERIA: 

 

Promover a qualificação profissional, o apoio à entrada no mercado de trabalho e a geração de 
renda através da formação técnica/metodológica em TIC (Tecnologia da Informação e 
Comunicação) e humana no âmbito do desenvolvimento de habilidades em 
comunicação/expressão, raciocínio lógico, temas relacionados à cidadania participativa e 
protagonismo juvenil, conjuntamente ao acompanhamento psicossocial, para adolescentes 
em Belo Horizonte. 
 
 
 

5. PÚBLICO ALVO 

 

Serão diretamente beneficiados até 120 (cento e vinte) adolescentes de 14 e 17 anos de idade, 
todos estudantes ou concluintes da rede pública de ensino de Belo Horizonte, em situação de 
vulnerabilidade social, ao longo de 1 (um) ano. 

 

Total: 60 adolescentes por semestre / 120 no ano. 

 

O curso é semestral – serão 2 semestres letivos/12 meses de projeto – 1 ano. 
 
 
 

6. ÁREA DE ABRANGÊNCIA 

 
Atuação em Belo Horizonte para este projeto: 
  
O atendimento previsto para este projeto abrange principalmente as regionais Norte, Nordeste e 
Venda Nova da cidade de Belo Horizonte, pensando no índice de vulnerabilidade desses 
territórios apresentados na proposta. 
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7. DESCRIÇÃO DA REALIDADE E JUSTIFICATIVA DO PROJETO: 

 
Descrição da realidade 
 
De acordo com o “Mapa das Desigualdades” divulgado em 2021 pelo Instituto Nossa BH, as 
regionais Norte, Nordeste e Venda Nova são três das que apresentam menor renda média da 
cidade de Belo Horizonte, conforme pode ser vislumbrado abaixo: 
 

 
 

Na regional Nordeste, inclusive, encontra-se o bairro com a menor renda média da cidade: 
Grotinha. Concomitantemente ao cenário econômico vulnerabilizado, a Série Histórica do Índice 
de Qualidade de Vida Urbana de Belo Horizonte (IQVU-BH) – que considera nove variáveis, 
resultantes da agregação de 33 indicadores como, por exemplo, educação, saúde, segurança e 
infraestrutura urbana – demonstra que tais regionais também não estão sendo plenamente 
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assistidas no que tange aos bens e serviços públicos e privados, como ilustrado no gráfico que 
se segue:  

 

 
 

Ao se tratar das juventudes, especificamente, essas três regionais também estão entre as que 
apresentam as maiores notas do Índice de Vulnerabilidade Juvenil (IVJ-BH), que leva em 
consideração sete indicadores: (i) percentual de população jovem de 15 a 29 anos; (ii) percentual 
de crianças de 10 a 14 anos que trabalharam; (iii) renda domiciliar média; (iv) taxa de abandono 
escolar no Ensino Médio; (v) taxa de distorção idade/série; (vi) taxa média de homicídio da 
população masculina com idade entre 15 e 29; (vii) taxa de fecundidade na faixa etária de 15 a 
19 anos. De acordo com o Relatório de Cálculo do Índice de Vulnerabilidade Juvenil de Belo 
Horizonte - IVJ-BH, divulgado em 2016 pela Prefeitura de BH, depois do Barreiro (que registrou 
o maior índice de vulnerabilidade juvenil), estão a regional Venda Nova (48,3); Norte (47,3); 
Noroeste (43,6) e Nordeste (43,6). 
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Desde 2022, o Instituto da Oportunidade Social atua oferecendo cursos gratuitos e presenciais 
na regional Nordeste de Belo Horizonte, visando justamente capacitar as juventudes dessa e das 
demais regionais adjacentes, para que elas consigam gerar renda e, consequentemente, 
modificar essa situação de vulnerabilidade socioeconômica que vigora em seus territórios. O 
Relatório supracitado também traz o resultado do Índice de Vulnerabilidade Juvenil (IVJ-BH) por 
Território de Gestão Compartilhada, o qual destaca quais são os territórios com maiores e 
menores valores de vulnerabilidade juvenil:   
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Percebe-se, portanto, que com exceção de alguns territórios, a grande maioria dos que compõem 
as regionais Nordeste, Norte e Venda Nova apresentam o segundo pior resultado do IVJ-BH: 
entre 45 e 55. Em destaque tem-se os territórios NE2 – Nordeste; N4 – Norte e VN2 – Venda 
Nova. Ao associar esse indicador com o perfil dos atendidos, em 2023, pela Unidade do IOS que 
se encontra na regional Nordeste, fica notório que a maior parte dos beneficiados advém, 
primordialmente, desses territórios em situação de maior vulnerabilidade:   
 

Território Porcentagem de Atendidos (2023) 

NE1 48% 

NE2 16% 

NE3 7% 

N2 7% 

N4 2% 
 
Importante ressaltar também que dos atendidos pelo IOS em 2023, quase metade desses 
(48,37%, especificamente) residiam em bairros cujos Índices de Vulnerabilidade à Saúde (IVS-
BH) são iguais ou maiores que 5. O IVS-BH, foi elaborado pela Secretaria Municipal de Saúde 
de Belo Horizonte em 1998 e recalculado em 2012, a partir dos dados do Censo Demográfico 
de 2010. Ele agrega os resultados de dezoito indicadores, que considera aspectos de 
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saneamento; habitação; escolaridade; renda; raça/cor; entorno. A tabela abaixo traz a relação 
dos bairros cujo IVS-BH é igual ou superior a 5, bem como a porcentagem de atendidos dentre 
esses.  
 

Bairro 
Porcentagem de 
Atendidos (2023) 

Índice de População 
Vulnerável (IVS-BH) 

JARDIM VITORIA 20% 7 

DOM SILVERIO 16% 5 

RIBEIRO DE ABREU 15% 8 

PAULO VI 8% 10 

NOVO AARAO REIS 7% 10 

BELMONTE 7% 5 

CONJUNTO PAULO VI 4% 10 

NOVO TUPI 4% 10 

CAPITAO EDUARDO 4% 10 

VILA SUMARE 3% 10 

VISTA DO SOL 3% 8 

JARDIM FELICIDADE 1% 10 

VILA OURO MINAS 1% 10 

VILA ZILAH SPOSITO 1% 10 

LAJEDO 1% 9 

LAGOA 1% 9 

MANTIQUEIRA 1% 7 

TUPI B 1% 5 
 
Mediante o quadro acima, nota-se que o grau de vulnerabilidade de grande parte dos atendidos 
é de, em média, 8,5 (ao considerarmos a média dos índices de cada um dos bairros elencados 
acima) - o que reforça a necessidade de executarmos o projeto abrangendo essas regionais. 
Mais ainda, podemos agregar mais juventudes que se encontram em regiões de extrema 
vulnerabilidade, visando mitigar a situação de exclusão social que vigora nessas regionais, a 
partir da capacitação profissional e inserção no mundo do trabalho formal.   
 
Para além disso, outro fator relevante trata-se da composição racial da população das regionais 
Nordeste, Norte e Venda Nova, que apresenta uma proporção alta de habitantes que se 
autodeclaram pretos ou pardos, como é possível perceber no mapa abaixo:  
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Esse recorte racial é importante, haja vista que de acordo com um diagnóstico realizado em 2020 
pelo Governo do Estado de Minas Gerais em parceria com a Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social, a maioria dos jovens de 15 a 29 anos se encontravam em situação de 
vulnerabilidade até o primeiro trimestre de 2019, utilizando como critério a inscrição desses no 
CadÚnico: 15,44% dos jovens de 15 a 29 anos se encontravam em situação de pobreza extrema 
e 5,35% em situação de pobreza. Ao destrinchar esse número, levando em consideração gênero 
e raça, os números ficam ainda mais alarmantes, denunciando a forte e brutal desigualdade no 
estado de Minas Gerais, que pode ser evidenciada na figura que se segue, extraída do relatório:   
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Nota-se, portanto, que a composição maioritária de pessoas negras nas regionais que o IOS 
intenta seguir atuando e a condição de vulnerabilidade que jovens negros se encontram - em um 
panorama maior, mas também identificado localmente – corroboram a necessidade de ações 
focadas em atender esse público e transformar sua realidade, como o Instituto tem tentado fazer 
e pode ser percebido com o infográfico abaixo, que traz informações de renda e raça dos 
atendidos pelo projeto em 2023:  

 

 
 
Todos os dados apresentados, portanto, denunciam a forte desigualdade que ainda vigora nas 
regiões Nordeste, Norte e Venda Nova de Belo Horizonte. A atuação do IOS visa justamente 
mitigar tal disparidade, fornecendo a esses jovens o conhecimento técnico e comportamental 
necessário para que eles consigam acessar oportunidades que os tem sido negadas. Ao 
promover uma formação profissional gratuita aos adolescentes de 14 a 17 anos, eles se tornam 
mais qualificados profissionalmente e, por conseguinte, podem auferir oportunidades de trabalho 
formais que permitam gerar renda para si e suas famílias, impactando positivamente em sua 
realidade socioeconômica e mitigando o distanciamento social entre os habitantes dessas 
regionais belorizontinas em relação às demais. Em 2022, o aumento da renda familiar dos alunos 
que realizaram os cursos do IOS foi de 63%, e isso ilustra o impacto do IOS em modificar as 
realidades daqueles que mais enfrentam processos de exclusão e desigualdades 
socioeconômicas.   
 
Fontes utilizadas:  
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1. https://serdh.mg.gov.br/serdh-start/ser-dh/serdh-
backend/public/storage/uploads/2020/08/11/FKeoZHfDBYeDkqZjiRFX6YMIhiWQwu5TSNk
KTs7Z.pdf  
 

2. https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-
governo/governo/documentos/relatorio_ivj-bh_v28dez16.pdf 
 

3. https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-de-
governo/planejamento/relatorio_iqvu_2016_publicacao_versaoweb-1_0.pdf 
 

4. https://nossabh.org.br/uploads/2021/06/Mapa-das-desigualdades-da-RMBH-2021.pdf 
 
5. https://prefeitura.pbh.gov.br/estatisticas-e-indicadores 
 
6. https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNWY0MjEwYTctNDM0My00YzExLWFlM2EtNmY2

MzU0NmViNGE4IiwidCI6IjVkNzdmY2E1LWIxZDEtNDI3OS1iNzk3LWEzYTY1NzA2Y2YxO
SJ9 

 
 
Justificativa 
 
Cenário - Emprego e a juventude 
 
A taxa de desocupação no Brasil ficou em 7,7% no 3º trimestre de 2023. No mesmo trimestre do 
ano anterior a taxa era de 8,7%. O desemprego atinge 8,3 milhões de pessoas atualmente, 
segundo o IBGE. O número de empregos informais continua em um dos patamares mais altos 
da série histórica, iniciada em 2012. Abaixo apresentamos um maior detalhamento do contexto 
do desemprego no país. 
 
Taxa de desocupação (%) por grupos de idade 
 
Quando observamos a taxa de desocupação por grupo etário, dados do terceiro trimestre de 
2023, é possível observar que a desocupação dos jovens de 14 a 17 anos (30,2%) e de 18 a 24 
anos (16,0%) têm patamares elevados em relação a taxa média total (7,7%).  
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Distribuição percentual das pessoas desocupadas 
 
Quando observamos a distribuição percentual do total de pessoas desocupadas no país, por 
grupos de idade, no 3º trimestre de 2023, o grupo de 14 a 17 anos de idade representava 6,9% 
e os jovens de 18 a 24 anos eram 29,4%. Esses dados já demonstram o quanto a juventude 
brasileira é afetada pelo cenário econômico e o baixo desenvolvimento do país, além da 
escassez de políticas públicas que proporcionem uma qualificação profissional adequada.  
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Série histórica – taxa de desocupação por grupos de idade 
 
A taxa de desocupação dos jovens nos grupos de idade 14 a 17 anos e 18 a 24 anos apresentam 
uma linha crescente destacada na série histórica dos terceiros trimestres de 2012 até 2023, com 
uma queda importante nos últimos anos, no entanto ainda em patamares elevados. O quadro 
abaixo ilustra as diferenças existentes entre as taxas de desocupação nos diversos grupos 
etários, com destaque para o difícil cenário na juventude brasileira. 
 
Em todos os grupos etários consta um histórico de elevação da desocupação. Mas o grupo que 
abrange os jovens – 14 a 24 anos - teve um aumento mais acentuado, mostrando que é uma 
população muito suscetível as oscilações econômicas e políticas na sociedade, conforme 
demonstra o gráfico abaixo. 
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Contexto socioeconômico – subutilização da força de trabalho e informalidade 
 
É dentro desse cenário socioeconômico, trazendo qualificação profissional para uma faixa etária 
que, ao projetar sua vida inicial no mercado de trabalho, se depara com um contexto bastante 
desafiador. 
 
O baixo desenvolvimento e a falta de qualificação profissional contribuem com este indicativo 
preocupante. O mercado busca cada vez mais pessoas que atendam suas necessidades, que 
sejam experientes e possuam alguma formação. 
 
A taxa de subutilização da força de trabalho, embora esteja em queda, no trimestre encerrado 
em novembro de 2023 foi de 17,4% (20 milhões de pessoas subutilizadas). Dentro desse grupo 
de subutilização estão os desocupados, os subocupados com menos de 40 horas semanais e 
uma parcela de pessoas disponíveis, mas que não conseguem trabalho.  
 
O mercado de trabalho brasileiro é permeado por altos contingentes de desocupados, 
desalentados e subocupados. Esse é o cenário socioeconômico que o jovem irá enfrentar para 
ingressar no mundo do trabalho. Se não tiver uma formação ou qualquer preparação técnica terá 
poucas chances de conquistar um emprego digno e formal. 
 
A taxa de informalidade para o trimestre móvel encerrado em novembro de 2023 foi de 39,2%, 
ante uma taxa de 39,1% do trimestre anterior, e de 38,9% no mesmo trimestre de 2022. 
 
A taxa de informalidade da população ocupada foi de 39,2%, ou 39,4 milhões de trabalhadores 
informais. A alta taxa da informalidade no mercado de trabalho brasileiro, torna o público jovem 
extremamente vulnerável na busca pelo primeiro emprego. Por apresentar características 
próprias, essa parcela da população requer iniciativas específicas, como este projeto, 
especialmente entre os mais pobres que, historicamente, não têm acesso à oportunidade de 
qualificação profissional e cuja inserção no mercado de trabalho ocorre de forma mais precária.  
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Mercado de Tecnologia no Brasil 
 
No entanto, de acordo com a consultoria IDC Brasil, o mercado de TI (Tecnologia da Informação), 
cresceu 8,5% no país em 2021. O motivo se deveu à presença no ecossistema virtual e à 
migração dos consumidores para o virtual. A internet ganhou mais de 15 milhões de novos 
usuários, tornando o Brasil relevante ante os países vizinhos na América Latina. A indústria de 
TI continua sendo um motor econômico e, inclusive, deu suporte a outras verticais para que se 
modificassem e impulsionassem os processos de negócios.  
 
“As perspectivas para o mercado brasileiro de TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação) 
em 2023 são positivas e o setor deve ter crescimentos importantes tanto em TI quanto em 
Telecom. A projeção é da IDC Brasil, líder em inteligência de mercado, serviços de consultoria e 
conferências nas indústrias de TIC, e faz parte da edição de 2023 do estudo IDC Predictions 
Brazil, que anualmente antecipa as tendências e movimentos desses segmentos. De acordo com 
a pesquisa, a expectativa é de que o mercado como um todo avance 5% nesse ano, 
aproximando-se de um total de US$ 80 bilhões. Em recortes separados, a IDC Brasil projeta um 
avanço de 3% em Telecom e de 6,2% em TI, este último impulsionado pelo consumo de 
tecnologia pelas empresas (TI B2B), que deve crescer 8,7% puxado pelo investimento em 
Software e Cloud.”  
 
O mercado de Tecnologia da Informação (TI) está em pleno crescimento e as projeções são de 
aumento nas vagas de emprego, considerando todo ecossistema de tecnologia. Segundo Sérgio 
Paulo Gallindo, Presidente Executivo da Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (BRASSCOM), o setor de tecnologia deve abrir cerca de 70 mil 
vagas de emprego por ano de 2019 a 2024. O número de profissionais formados por ano nas 
universidades não é capaz de suprir essa demanda, por esse motivo as empresas vêm 
contratando pessoas sem diploma de graduação em áreas de TI, mas com algum tipo de 
capacitação/especialização na área.  
 
“Em 2024, o mercado de tecnologia continuará a ser um campo fértil para oportunidades 
e inovação. O setor de tecnologia ainda apresenta crescimento constante, alimentado pelo 
aumento da demanda por soluções digitais e, por consequência, de profissionais capacitados 
para desenvolvê-las.” 
 
Nesse sentido, o IOS cumpre um papel fundamental, por capacitar jovens de baixa renda na 
área de tecnologia, abrindo portas para um mercado promissor que tem capacidade para 
absorver grande parte dos jovens.  
 
Links dos dados apresentados acima: 
 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-
noticias/releases/38755-pnad-continua-taxa-de-desocupacao-e-de-7-5-e-taxa-de-subutilizacao-
e-de-17-4-no-trimestre-encerrado-em-novembro 
 
https://patrocinados.estadao.com.br/medialab/releaseonline/releasegeral-
releasegeral/mercado-de-tecnologia-com-aumento-nos-ultimos-anos-marcas-se-firmam-no-
setor/ 
 
https://www.idc.com/getdoc.jsp?containerId=prLA50352423 
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https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,em-um-pais-com-desemprego-de-13-sobram-
vagas-na-area-de-tecnologia,70002816007 
 
https://brasscom.org.br/estudo-da-brasscom-aponta-demanda-de-797-mil-profissionais-de-
tecnologia-ate-2025/ 
 
https://www.locaweb.com.br/blog/temas/codigo-aberto/mercado-de-tecnologia/ 
 
 

8. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Assegurar o total de matrículas previstas para a realização do curso de formação 
profissional, mediante estratégias de divulgação e facilitação das inscrições dos 
adolescentes; 

 Assegurar a qualificação profissional dos adolescentes no curso, visando o 
desenvolvimento de habilidades técnicas e comportamentais fundamentais para o mercado 
de trabalho e para o exercício do protagonismo juvenil; 

 Apoiar a entrada dos adolescentes aprovados no mercado de trabalho. 
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9. FORMA DE EXECUÇÃO: 

 
 

OBJETIVO 
ESPECÍFICO 

METAS AÇÕES 
INÍCIO E 

TÉRMINO 
INDICADOR  

(da meta) 
DOCUMENTOS DE 

VERIFICAÇÃO 

Objetivo específico 1: 

Assegurar o total de 
matrículas previstas 
para a realização do 
curso de formação 
profissional, mediante 
estratégias de 
divulgação e facilitação 
das inscrições dos 
adolescentes 

Meta 1: Alcançar 120 
adolescentes 
matriculados. 

Ação 1.1: Contratar/alocar 
os 5 profissionais previstos 

1º semestre:  
1º mês  

Número de alunos 
matriculados em 
cada semestre 

Holerites dos profissionais 
contratos ou alocados; 

 
Documentos fiscais de 

compra; 
 

Relatório do processo seletivo; 
  

Amostras fotográficas ou prints 
das ações de 

articulação/divulgação e lista 
de beneficiários matriculados.  

Ação 1.2: Realizar a 
Formação/Preparação da 
equipe multidisciplinar – 1 
formação/preparação no 

início de cada semestre, 2 
ao ano. 

1º semestre:  
1º mês ao 2º mês 

 
2º semestre:  

6º mês ao 7º mês 

Ação 1.3: Produzir 
uniformes e materiais de 

divulgação - 150 camisetas 
para os alunos,  

500 santinhos e 50 
cartazes para divulgação 

ao ano. 

1º semestre  
1º mês  

 
2º semestre 

6º mês 
 

Ação 1.4: Divulgar o curso 
e realizar os processos 

seletivos e a efetivação das 
matrículas - 01 por 

semestre, 02 ao ano, 
sempre antes do início de 

cada semestre letivo. 

1º semestre:  
1º mês ao 3º mês 

 
2º semestre:  

6º mês ao 8º mês 
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Objetivo específicos 2: 
 
Assegurar a 
qualificação 
profissional dos 
adolescentes no 
curso, visando o 
desenvolvimento de 
habilidades técnicas e 
comportamentais, 
fundamentais para o 
mercado de trabalho e 
para o exercício do 
protagonismo juvenil. 

 
Meta 2: Garantir a 
oferta e realização do 
curso de formação 
profissional, com carga 
horária de 300 horas 
por semestre, para os 
120 alunos 
matriculados. 
 
 

Ação 2.1: Distribuir os cartões de Vale 
Transporte – para 50% dos 
adolescentes (60 alunos) 

1º semestre: 
3º mês ao 7º 

mês 
 

2º semestre: 
8º mês ao 12º 

mês 

Número de alunos 
matriculados e 

desistentes; 
 

Resultado das 
Pesquisas de 
Satisfação; 

 
Número de 
Workshops 
realizados; 

 
Número de 

reuniões de pais 
e/ou responsáveis 

realizadas; 
 

Número de 
palestras 

realizadas;  
 

Número de roda 
de conversa, 

debate, 
apresentações 

artísticas e Projeto 
Solidariedade 

realizados. 
 

Número de alunos 
aprovados 

Listas de Frequência; 
 

Relatório técnico - 
pedagógico; 

 
Lista de presença das 

reuniões com pais e/ou 
responsáveis; 

 
Fotos e/ou prints das 

ações e encontros 
presenciais e/ou online 

realizados; 
 

Envio de trabalhos: PPT, 
formulários ou vídeos. 

 
Boletins com notas; 

 
Relatório técnico- 

pedagógico; 
 

Registro fotográfico dos 
alunos com os Certificados 

de conclusão; 
 

Registro fotográfico das 
apresentações dos 

Trabalhos de Conclusão 
de Curso – TCC;  

  
Depoimento de alguns 
alunos sobre o curso.  

Ação 2.2: Realizar Workshops com 
temáticas voltadas à formação 

humana/comportamental - 05 por 
semestre, 10 por ano. 

1º semestre: 
3º mês ao 7º 

mês 
 

2º semestre: 
8º mês ao 

12ºmês 

Ação 2.3: Realizar roda de conversa; 
debate e apresentações artísticas - 01 
de cada por semestre, 02 de cada ao 

ano. 

1º semestre: 
3º mês ao 7º 

mês 
 

2º semestre: 
8º mês ao 

12ºmês 

Ação 2.4: Realizar/Desenvolver o 
Projeto Solidariedade - 01 por 

semestre, 02 ao ano. 

1º semestre: 
3º mês ao 7º 

mês 
 

2º semestre: 
8º mês ao 12º 

mês 
Ação 2.5: Realizar as Reuniões de pais 

e/ou responsáveis que estimulam a 
1º semestre: 
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participação e acompanhamento deles 
no curso - 03 por semestre, 06 ao 

ano. 

3º mês ao 7º 
mês 

 
2º semestre: 

8º mês ao 12º 
mês 

Ação 2.6: Realizar Feedback Individual 
com os alunos - 01 por semestre, 02 

por ano. 

1º semestre: 
3º mês ao 7º 

mês 
 

2º semestre: 
8º mês ao 12º 

mês 

Ação 2.7: Realizar palestras com 
temas do mercado de trabalho - 02 por 

semestre, 04 ao ano.  

1º semestre: 
3º mês ao 7º 

mês 
 

2º semestre: 
8º mês ao 12º 

mês 
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Ação 2.8 
Ministrar as aulas do curso com o 

desenvolvimento de conceitos, práticas 
e técnicas de formação em TIC 

(Tecnologia da Informação e 
Comunicação) – 01 curso por 

semestre, totalizando 02 cursos ao 
ano. 

1º semestre: 
3º mês ao 7º 

mês 
 

2º semestre: 
8º mês ao 

12ºmês 
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Objetivo específico 
3:  
 
Apoiar a entrada 
dos adolescentes 
no mercado de 
trabalho. 

Meta 3: Encaminhar 
os adolescentes 
aprovados no curso, 
que possuam o perfil 
buscado pelas 
empresas parceiras, 
para entrevistas de 
emprego 
compatíveis. 
 

Ação 3.1: Produzir os currículos dos alunos e realizar 
os devidos encaminhamentos para as empresas de 

acordo com a abertura e perfil das vagas. A 
produção de currículos ocorre 01 vez por 

semestre, 02 ao ano. O processo de 
encaminhamento se inicia após o fim do 1º 

semestre (7º mês) e é contínuo até o final da 
formação. 

 

7º mês ao 
12º mês 

Número de 
alunos 
encaminhados 
para entrevistas; 
 
Número de 
empresas 
contatadas; 
 
Número de 
processos 
seletivos abertos; 

Lista de empresas 
contatadas; 
 
Lista de processos 
seletivos realizados; 
 Relatório de 
empregabilidade dos 
alunos;  
 
Fotos e/ou Print das 
atividades realizadas de 
forma presencial e/ou 
online com os alunos. 

Ação 3.2: Articular de forma permanente com 
empresas parceiras e buscar por novas 

empresas/entidades com o objetivo de encaminhar 
os adolescentes para vagas compatíveis. - 30 

articulações, no mínimo, com 
empresas/entidades visando parceria de 

empregabilidade. 

1º mês ao 
12º mês 
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10. METODOLOGIA PARA EXECUÇÃO DO PROJETO: 

 
Meta 1: Alcançar 120 adolescentes matriculados.  
 
A partir da formalização do termo de fomento, os profissionais necessários serão contratados ou 
alocados exclusivamente para este projeto. Durante esta etapa, inicia-se também a criação do 
conteúdo, produção de uniformes (camisetas), formação dos professores, processo de divulgação 
(produção de santinhos e cartazes, conforme especificado no orçamento), inscrição, seleção e 
matrícula. 
A equipe de educadores é composta: 
 

 Instrutor - Responsável pelas turmas e por ministrar aulas de Tecnologia e Administração. 
 Monitor - Responsável por apoiar o instrutor durante as aulas, ministrar as aulas de 

educação digital e apoiar as rotinas de classe das turmas. 
 Pedagogo - Responsável por ministrar as aulas de Português, Matemática e Soft Skills 

(envolvendo aqui as atividades de debate, roda de Conversa e Projeto Solidariedade). 
 
Além dos educadores, o projeto contará com outros profissionais que apoiarão na gestão, área 
administrativa e na atuação psicossocial para funcionamento do projeto e atividades de 
empregabilidade: 
 

 Analista de Responsabilidade Social - Responsável por apoiar a equipe de 
Oportunidades nas diversas atividades estratégicas do pilar, orientação dos adolescentes 
sobre entrevista, mercado de trabalho e carreira; além de contribuir na pesquisa de 
oportunidades de emprego compatíveis com o perfil dos beneficiários. 

 Profissional Psicólogo - Apoiar a equipe psicossocial na avaliação e identificação dos 
motivos que estão dificultando o aprendizado dos alunos, intervindo de maneira preventiva 
e proporcionando a eles meios para que desenvolvam suas potencialidades. 

 
Nesta etapa de pré-execução, será realizada a produção dos uniformes e os materiais de 
divulgação do projeto, que se repete ao final de cada semestre, com o objetivo de divulgar a 
abertura de vagas para o próximo semestre letivo. 
 
A divulgação do projeto e respectivas vagas será realizada de forma intensa pela área de 
Comunicação do IOS, com o apoio da retaguarda e dos profissionais alocados no projeto. Com o 
apoio de peças digitais e impressas, será possível visitar escolas, equipamentos públicos, 
organizações da sociedade civil, empresas e estabelecimentos das comunidades do entorno para 
divulgar a iniciativa e atrair o maior número possível de adolescentes dentro do perfil para o 
projeto. Todo esse trabalho ocorre no início do projeto e se desdobrará ao longo do semestre 
letivo com foco na divulgação e atração de beneficiários para as turmas do semestre seguinte. 
Ainda assim, haverá um grande esforço para a divulgação via marketing digital e redes sociais. O 
IOS entende que as redes sociais muitas vezes são o principal canal de acesso desses 
adolescentes a conteúdos online, de modo que é essencial investir neste tipo de material. 
Importante ressaltar a articulação realizada pela equipe psicossocial com a rede socioassistencial 
do município de Belo Horizonte, que auxilia não somente na divulgação do curso do IOS para os 
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equipamentos, mas também na identificação e encaminhamento de potenciais alunos para o 
curso entre o público em situação de maior vulnerabilidade. 
 
Os adolescentes interessados poderão realizar a inscrição no formato online, através do site do 
IOS, mas também de forma presencial, diretamente na Unidade, se o cenário epidemiológico 
estiver favorável. Vale destacar que a inscrição online pode ser feita de qualquer lugar, via celular, 
computador e demais dispositivos de tecnologia conectados à internet que acessem o site do IOS. 
O processo seletivo visa atender o perfil estabelecido pelo Edital - adolescentes com idade entre 
14 e 17 anos e 11 meses. 
 
Meta 2: Garantir a oferta e realização do curso de formação profissional, com carga horária 
de 300 horas por semestre, para os 120 alunos matriculados. 
 
Formação profissional 
 
Ao longo do semestre letivo, durante as reuniões de pais e/ou responsáveis, os alunos e seus 
familiares serão sensibilizados quanto a importância do comprometimento e engajamento de cada 
um para potencializar o aprendizado dos temas propostos. Os professores, além da exposição 
teórica, promoverão debates e usarão recursos audiovisuais para estimular o pensamento crítico 
dos adolescentes. 
 
O curso será realizado de segunda a sexta-feira, no contra turno escolar com 4 horas de duração 
por dia e carga horária de 300 horas por semestre. 
 
Além das aulas e atividades que estimularão a participação dos beneficiários, haverá também um 
acompanhamento da equipe de professores (Pedagogo e Instrutor) que visam identificar possíveis 
pontos de melhorias durante a formação e possibilitando que os alunos tenham um retorno do seu 
desempenho, oferecendo assim soluções para que ele melhore e tenha mais chances de ser 
aprovado.  
 
Para estimular a participação e permanência dos beneficiários no projeto, o desenvolvimento do 
conteúdo se dará em consonância com as novas tendências e melhores práticas de ensino 
relacionadas ao modelo híbrido e ao uso de tecnologias nos processos de ensino-aprendizagem, 
se atentando às necessidades dos alunos para mantê-los estimulados, prevenindo uma possível 
desistência. A realização dos debates, rodas de conversa e do Projeto Solidaridade também 
consistem em ações que corroboram para a permanência no curso, haja vista que propiciam uma 
aprendizagem mais significativa ao se criar um ambiente em que o adolescente exerce seu 
protagonismo, expressa suas opiniões, toma decisões ativas e desenvolve uma postura crítica e 
solidária.  
 
Além disso, serão realizadas pesquisas com a intenção de conhecer melhor o beneficiário, com 
algumas perguntas referentes a localidade em que os alunos moram, a profissão visualizada por 
eles para o futuro, áreas de interesse, pretensão salarial, renda familiar, sonhos, entre outros. 
Com essas estratégias a equipe adquire maior conhecimento do público atendido e consegue 
identificar possíveis causas da desistência, atuando de forma preventiva para mitigar esse risco. 
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Neste projeto, também contamos com a atuação psicossocial para apoiar o aluno a permanecer 
e concluir o curso. Tal atuação se dá por meio de diferentes atividades:  
 

 Acompanhamento dos alunos por conta do profissional psicólogo social, ofertando 
atendimento individual e/ou em grupo com escuta especializada, quando necessário;  

 Estudo do perfil socioeconômico e de saúde, o que nos possibilita compreender a 
totalidade social dos adolescentes atendidos pelo IOS e traçar melhores intervenções e 
articulação com as demais políticas sociais (trabalho intersetorial com a rede de saúde e 
socioassistencial);  

 Intervenções na rotina educacional com atividades socioeducativas, visando trabalhar com 
os alunos a importância da reflexão sobre as condições de vida e as singularidades dos 
contextos sociais; entender os efeitos subjetivos das desigualdades sociais; e de alimentar 
perspectivas de fortalecimento e enfrentamento aos desafios postos nas realidades 
sociais, auxiliando na vida pessoal e profissional;   

 Contato com a rede intersetorial buscando aprimorar as relações de referência e contra 
referência;  

 Orientação e encaminhamento de adolescentes para o acesso às informações que 
propiciem a busca por direitos sociais destes e suas famílias, como por exemplo, a inclusão 
em programas sociais ou de transferência de renda.   

 
Acreditamos que com a intervenção da equipe psicossocial presenciaremos ao final do curso, 
adolescentes protagonistas de sua vida, com vínculos familiares e comunitários fortalecidos, 
contribuindo assim para a permanência deles no curso. 
 
Por fim, é importante ressaltar que a oferta de Vale Transporte visa, além da qualidade social da 
proposta pedagógica, a continuidade e permanência dos beneficiários no curso. 
 
Para contemplar e sustentar o atendimento dessas regiões vulneráveis, o projeto adota como 
estratégia a oferta de vale transporte para 50% dos alunos (60 adolescentes), conforme 
orçamento apresentado, uma vez que parte do público atendido não possui renda suficiente para 
locomoção. Essa decisão é baseada em uma política interna do IOS, elaborada pela Equipe 
Psicossocial, que visa garantir o acesso e a frequência do jovem à educação social.   
 
Avaliações 
 
O método de avaliação do IOS refere-se ao balanço das avaliações quantitativas e qualitativas. A 
quantitativa está relacionada à somatória do resultado das avaliações feitas durante todo o 
período do curso e a avaliação qualitativa está relacionada às habilidades desenvolvidas no 
período do curso, partindo de parâmetros conceituais, atitudinais e procedimentais. O aluno pode 
ter no máximo 5 (cinco) faltas não justificadas e não sequenciais durante todo o período de 
formação. Para faltas justificadas por motivos de saúde ou de força maior, o professor 
disponibilizará aulas de revisão e reforço. Para ser considerado aprovado, o aluno precisará ter 
no mínimo 70% de aproveitamento. O aluno também avalia o curso através da pesquisa de 
satisfação, um mecanismo de escuta no qual todos os aspectos da formação são avaliados de 
forma permanente, gerando estratégias e perspectivas de aperfeiçoamento pedagógico ao longo 
dos anos, a partir da ótica do público atendido.  
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Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 
 
É um critério para todos os cursos do IOS que seja realizado um trabalho de conclusão. O objetivo 
é que o aluno coloque em prática tudo o que aprendeu no curso e apresente oralmente ao público. 
O trabalho acontece sob a supervisão do instrutor da Unidade, o auxílio do monitor e o apoio 
indireto dos professores de extensão. Deve ser realizado, obrigatoriamente, em equipes, de forma 
que todos os integrantes participem efetivamente, sendo que as notas obtidas são individuais e 
contribuem de forma significativa para a composição da média final para aprovação. 
 
Vale ressaltar que os alunos são protagonistas na construção do projeto de conclusão do curso, 
podendo inclusive visar o desenvolvimento local, no sentido de alavancar os pequenos e médios 
negócios da comunidade em que vivem. 
 
Entrega de Certificados 
 
Os alunos aprovados recebem o certificado de conclusão e formação do curso, simbolizando o 
fechamento do ciclo social estratégico e de celebração de uma oportunidade conquistada. 
 
Meta 3: Encaminhar os adolescentes aprovados no curso, que possuam o perfil buscado 
pelas empresas parceiras, para entrevistas de emprego compatíveis. 
 
Ao final do treinamento, já em posse dos currículos dos adolescentes aptos a ingressar no 
mercado de trabalho, o analista articulará com empresas e entidades parceiras, do entorno e 
outras, vagas de emprego, principalmente nas áreas administrativas e de tecnologia da 
informação. Serão considerados para esse encaminhamento, os perfis comportamentais e 
técnicos, a faixa etária, a escolaridade, a localização de moradia, entre outros, de forma que os 
melhores alinhamentos sejam realizados. Importante ressaltar os encaminhamentos serão feitos 
de acordo com perfis das vagas que as empresas parceiras ofertarem. 
 
Outra atividade desse profissional é a realização de palestras de oportunidades por semestre com 
informações sobre o mercado de trabalho: o que é processo seletivo, como se preparar para ele, 
oportunidade de aprendiz e como funciona para consegui-la, comportamento para o mercado de 
trabalho, realização de teste de perfil, dinâmica, entre outras informações e atividades interligadas 
ao tema. Além disso, conjuntamente com os educadores, realiza um Feedback Individual com 
cada aluno, em que são destacados os pontos positivos e pontos de melhoria do adolescente, 
bem como são levantadas informações importantes para a empregabilidade a partir de uma rápida 
simulação de entrevista (trazendo perguntas que normalmente são feitas por recrutadores). O 
intuito desse momento é aproximar os adolescentes dessa prática de feedback - muito comum 
nas empresas atualmente; conhecer um pouco mais dos alunos para identificar seus perfis (alunos 
mais comunicativos, proativos, com iniciativa, por exemplo) para melhor direcionamento a 
oportunidades futuras e incentivar o exercício do autoconhecimento e do aprimoramento contínuo. 
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Cronograma 
 

CRONOGRAMA M1 M2 M3 M4 M5 M6 M7 M8 M9 M10 M11 M12 
DIVULGAÇÃO E INSCRIÇÕES (E PREPARAÇÃO 
EQUIPE)             

SELEÇÃO E MATRÍCULAS             
REALIZAÇÃO DO CURSO             
PLANO DE DIVULGAÇÃO             
DIVULGAÇÃO E INSCRIÇÕES (E PREPARAÇÃO 
EQUIPE) 

            

SELEÇÃO E MÁTRICULAS             
REALIZAÇÃO DO CURSO             
ENCERRAMENTO             
ARTICULAÇÃO E ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL             
ARTICULAÇÃO EMPREGABILIDADE             

 
 
  


